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Gaivota
Um dos poucos espaços da 

experiência LGBTQI+ carioca 
nas décadas de 70 a 90.

Segurança
Vida noturna com poucos espaços 
seguros de sociabilidade LGBTQI+ 

frente ao conservadorismo da época.

Acolhimento
Eram os únicos espaços que 
acolhiam vidas anônimas e 

sexualidades desviantes.

No Tempo do Gaivota: memórias 
e visibilidades LGBTQI+



LGTBQI+

Não representa como os membros da 
comunidade se entendiam na época. 
As nomenclaturas mais utilizadas eram 
“gay” e “entendido”.

Por que a usamos? A sigla é bastante 
utilizada nos dias de hoje. Facilita a 
comunicação do projeto.



Tempo do 
Gaivota O Gaivota foi um dos espaços centrais 

nesse circuito. Seu diferencial era ter a 
maior parte do seu público composto 
por mulheres.

Período entre 1979 e 1990. Contava 
com um pequeno circuito de espaços 
de sociabilidade LGBTQI+.



Demanda crescente por 
iniciativas de memorialização 

e visibilização LGBTQI+

Crescentes discursos 
conservadores e que ferem 

direitos LGBTQI+

Constantes transformações 
nos espaços sociais e 

afetivos LGBTQI+

Contexto



Criar um dispositivo de memórias 
e visibilidades LGBTQI+



Criar um dispositivo de memórias 
e visibilidades LGBTQI+

Acervo e rede que contemple as 
vidas anônimas e invisibilizadas

Permite a contribuição de quem 
frequentou a boate



Coleta oral e audiovisual dos 
relatos de ex-frequentadores da 

casa noturna.



Trazer à tona, circular e ressoar o que 
ainda se mantém vivo: as memórias, 

as falas, as existências



Lesbian Herstory Archive
Arquivo feito por feministas lésbicas 
com materiais sobre e por Lésbicas.



Tropicuir
Arquivo digital para memória de espaços 
e estético-políticas transviadas – sexo e 

gênero dissidente no Brasil.



Não havia o costume de registrar 
momentos. Caso houvesse, a prática 

não seria aceita pelos frequentadores.



Gaivota no jornal Lampião da Esquina, 1979 Gaivota no jornal Lampião da Esquina, 1979



Chaveiro das membros do “Clube da Luluzinha”



Flyer do final do Gaivota



Metodologia

História Oral. Coletar relatos de 
ex-frequentadores dos espaços 

no Tempo do Gaivota.

Assessoria de Douglas Luddens, 
pesquisador de história oral.

Entrevistas presenciais e online.

Método Bola de Neve. Cada 
entrevistado indica uma outra 
pessoa para entrevistarmos.

Busca por ex-frequentadores 
nas redes sociais.

Termo de consentimento, 
entrevista, transcrição, 

edição



Entrevistas como um processo 
contínuo na pesquisa: notamos 

detalhes e questões diferentes sobre 
o tempo do Gaivota a cada conversa



Segunda etapa da metodologia:
Propor um encontro dos participantes 
e apresentar o material.



Design e a pesquisa

A curadoria de visibilidades 
LGBTQI+ como uma 
atividade de Design. 

Queremos trazer o Design a 
serviço de pautas sociais.

Identidade visual para divulgação 
da pesquisa, como logos e chamadas 
audiovisuais. Como tornar o projeto 

convidativo para futuros 
participantes?  

Construção de meios digitais 
para novos participantes 
contribuírem com o acervo. 

Será uma plataforma online? 
Ainda está sendo definido.

1 2 3



O que foi feito até agora?

Entrevistas
14 depoimentos transcritos.

3 depoimentos curtos coletados por 
uma das entrevistadas.

Vídeos editados.



O que foi feito até agora?

Documentação
Levantamento de registros do 

Gaivota, que foram inseridos na 
plataforma Tropicuir, parceira 

do projeto.



O que foi feito até agora?

Divulgação
Publicações e divulgação do 

trabalho em eventos científicos.

Destaque de Iniciação 
Científica da PUC–Rio (CTCH) 

2019.

Aprovado na Câmara de Ética 
em Pesquisa da PUC-Rio.



Próximos passos

Continuar com as entrevistas e 
buscar novos formatos, como 

rodas de conversa.

Organizar o acervo que está 
sendo construído e criar um 
dispositivo de visibilidade 

convidativo e seguro.

Submeter um novo artigo em 
algum periódico ou evento 

científico.
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